1. Oração.
[bookmark: _GoBack]Vamos ler juntos Salmo 119.105.
“Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para os meus caminhos” (Salmo 119.105, RA)
Vamos orar ... 
2. Introdução.
Eu gostaria de começar a nossa aula com um trecho do filme Lutero (TILL, 2003).
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Esse trecho retratou o julgamento de Lutero na Dieta de Worms (DREHER, 2014, p. 165). Vocês conseguiram entender a pressão que Lutero estava recebendo? Temos que nos lembrar que naquela época (reforma e pré-reforma), muitos foram mortos por propagarem a Palavra de Deus, por traduzirem a Bíblia para o idioma da população. A Bíblia não fazia parte da realidade da maioria da população. Elas eram muito caras, escritas em uma língua que era acessível a poucos e a igreja de Roma não queria que a Bíblia chegasse a todos.
Como será que reagiríamos em seu lugar? Será que teríamos, como Lutero e muitos outros tiveram, a coragem e firmeza de sustentar aquilo em que cremos? Talvez nem precisássemos ir tão longe. Será que hoje, nós teríamos coragem de defender as verdades bíblicas diante de nossos colegas? Ou será que nos sentimos envergonhados e constrangidos em defender as verdades ensinadas nas Escrituras?
A Palavra de Deus mudou a vida de Lutero e muitos outros cristãos no decorrer da história. Esses cristãos foram pessoas que estavam dispostas a morrer para que o evangelho continuasse a se propagar. Eles jamais renegariam aquilo que lhes foi transmitido pelas Escrituras. Contudo, muitos cristãos, mesmo não passando pela perseguição que aqueles cristãos passaram, e que muitos outros ainda passam, em países em que o evangelho é proibido, sentem vergonha do evangelho. Muitos de nós não têm coragem de afirmar publicamente aquilo em que crê. Além disso, muitos de nós não desfrutam do privilégio de ter livre acesso à Palavra de Deus, em sua própria língua e em qualquer lugar.
Isso nos remente ao assunto de nossa aula. Hoje falaremos sobre “Sola Scriptura” que foi um dos pilares da reforma protestante. Acredito que todos nós já ouvimos esse “sola” por diversas vezes, mas acredito que muitos de nós não têm dado a real importância que esse tema merece.
Eu quero fazer algumas perguntas para pensarmos sobre o tema:
Para vocês as Escrituras são a palavra de Deus?.
Existe diferença prática em eu falar que a “Bíblia é a palavra de Deus” e a “Bíblia contém a palavra de Deus”? 
O que vem a ser “Sola Scriptura”?
Qual deve ser o impacto que as respostas para essas perguntas devem trazer para nossas vidas?
O princípio do “Sola Scritura” tem utilidade para a igreja nos nossos dias? [ESPAÇO PARA OS ALUNOS]
Para responder a estas perguntas com gostaria que desenvolvêssemos algumas ideias que irão servir de alicerce para entendermos a doutrina de “Sola Scriptura”.
3. Desenvolvimento.
O conhecimento
A primeira ideia que temos que trabalhar é a ideia de “conhecimento”.
A primeira: o que vem a ser conhecimento?
A segunda: é possível conhecer a Deus, isto é, Deus é cognoscível?
Essas perguntas podem parecer bem filosóficas e alguns podem achar que nem seria assunto para uma aula de escola dominical, contudo elas são fundamentais para que venhamos atingir o objetivo de nossa aula. Além disso, se as respostas a essas perguntas não estiverem claras em nossas cabeças, dificilmente teremos um cristianismo coerente e teremos sérios problemas em nossa vida cristã, embora nem todos nós percebamos isso.
Então vamos lá, “O que vem a ser conhecimento”?
Essa é uma questão espinhosa, que é estudada pela filosofia e pela epistemologia a milhares de anos, sem que se tenha chegado um consenso.
Apesar de não haver consenso, uma coisa podemos observar nos diversos ensinos sobre o assunto é que o conhecimento possui uma parte de apreensão intelectual (ou uma crença) e a ela acrescentamos algo que a qualifica. Isso fica mais claro se usarmos a esquematização do pastor Franklin Ferreira (2007, p. 145) na sua Teologia Sistemática.
[image: ]
Por esse gráfico podemos ver que o conhecimento é uma espécie do gênero “crença”. Assim, todo conhecimento é uma crença, porém, nem toda crença é um conhecimento.
Por exemplo: eu posso afirmar que vai chover amanhã. Se amanhã chover, isso não quer dizer que eu tivesse conhecimento, pois eu poderia ter apenas uma opinião verdadeira. Contudo, se eu afirmo que choverá amanhã, pelo fato da umidade do ar estar alta e que tem uma grande massa de ar úmido cobrindo a nossa região, talvez eu tenha conhecimento, ou apenas tenha “enrolado bastante”. Nesse exemplo, eu justifiquei minha opinião com uma explicação racional. Essa explicação racional qualificou minha crença, podendo transformá-la em conhecimento ou apenas deixar minha crença como uma crença verdadeira.
Para efeitos da nossa aula, vamos deixar esse conceito bem superficial sobre conhecimento: o conhecimento é uma crença verdadeira justificada.
Cognoscibilidade de Deus
Agora que nós temos uma noção do que venha a ser conhecimento vamos avançar um pouco mais e pergunto: “É possível conhecer a Deus? ” [ESPAÇO PARA OS ALUNOS]
Essa pode parecer uma pergunta inocente, mas a resposta sincera que dermos a essa pergunta pode ter um impacto monstruoso naquilo que cremos.
Por exemplo, se entendermos que Deus não é cognoscível, de imediato cairemos no agnosticismo. Contudo, se continuarmos a desdobrar essa premissa da impossibilidade de conhecimento de Deus poderemos “cair” até em uma forma de ateísmo.
As pessoas que adotam esse tipo de entendimento, geralmente o fazem por entenderem que o ser humano é incapaz de entender qualquer coisa que esteja além do mundo da natureza. Dessa forma, qualquer coisa que esteja no mundo metafísico, não é acessível ao entendimento humano, fazendo com que seja impossível ter qualquer conhecimento teórico sobre Deus (BERKHOF, 2009, p. ??).
Será que esse entendimento é correto? É impossível conhecer a Deus? Vamos ver o que a Bíblia nos diz em Romanos 1.18-19:
18 Do céu Deus revela a sua ira contra todos os pecados e todas as maldades das pessoas que, por meio das suas más ações, não deixam que os outros conheçam a verdade a respeito de Deus.19 Deus castiga essas pessoas porque o que se pode conhecer a respeito de Deus está bem claro para elas, pois foi o próprio Deus que lhes mostrou isso. 20 [...]Os seres humanos podem ver tudo isso [...] e, portanto, eles não têm desculpa nenhuma.
 (NTLH)
Paulo, nos mostra com esse texto maravilhoso que Deus é cognoscível e que os homens são indesculpáveis por não enxergarem Deus.
As Escrituras como Revelação escrita de Deus
Até aqui entendemos o que vem a ser conhecimento e sabemos que Deus é cognoscível. Porém, isso nos remete a outra pergunta:
“Como podemos conhecer a Deus? ” [ESPAÇO PARA OS ALUNOS].
A resposta é através da revelação, que é o termo usado para descrever a auto-revelação de Deus.
Conforme podemos ler no versículo 19 de Romanos 1, o próprio Deus se revelou para o homem. Não podemos nos esquecer de que Deus se encontra muito acima do ser humano. Assim, ele só pode ser conhecido na medida em Ele se revela ao ser humano. Se Deus não se revelasse, o homem seria incapaz ter qualquer conhecimento a respeito de Deus. (BERKHOF, 2009, p. ?).
Um texto que mostra bem essa revelação é Romanos 1.18-32:
18 Do céu Deus revela a sua ira contra todos os pecados e todas as maldades das pessoas que, por meio das suas más ações, não deixam que os outros CONHEÇAM A VERDADE a respeito de Deus.19 Deus castiga essas pessoas porque o que se pode CONHECER a respeito de Deus está bem claro para elas, pois FOI O PRÓPRIO DEUS QUE LHES MOSTROU ISSO.20 Desde que Deus criou o mundo, as suas qualidades invisíveis, isto é, o seu poder eterno e a sua natureza divina, têm sido vistas claramente. Os seres humanos podem ver tudo isso nas coisas que Deus tem feito e, portanto, eles não têm desculpa nenhuma.21 Eles sabem quem Deus é, mas não lhe dão a glória que ele merece e não lhe são agradecidos. Pelo contrário, os seus pensamentos se tornaram tolos, e a sua mente vazia está coberta de escuridão.22 Eles dizem que são sábios, mas são tolos.23 Em vez de adorarem ao Deus * imortal, adoram ídolos que se parecem com seres humanos, ou com pássaros, ou com animais de quatro patas, ou com animais que se arrastam pelo chão.
24 Por isso Deus entregou os seres humanos aos desejos do coração deles para fazerem coisas sujas e para terem relações vergonhosas uns com os outros.25 Eles trocam a verdade sobre Deus pela mentira e adoram e servem as coisas que Deus criou, em vez de adorarem e servirem o próprio Criador, que deve ser louvado para sempre.  Amém!
[...]
28 E, como não querem saber do verdadeiro conhecimento a respeito de Deus, ele entregou os seres humanos aos seus maus pensamentos, de modo que eles fazem o que não devem. [...]32 Eles sabem que o mandamento de Deus diz que aqueles que fazem essas coisas merecem a morte. Mas mesmo assim continuam a fazê-las e, pior ainda, aprovam os que fazem as mesmas coisas que eles fazem. (NTLH)
Segundo Paulo, de que maneira Deus se manifestou? [ESPAÇO PARA OS ALUNOS]
2.2.1. Formas
Pelo texto, nós vemos que Deus se manifestou pela natureza e pela consciência. Contudo essas são apenas umas das formas que Deus usou para se manifestar: Essa forma de manifestação que acabamos de falar é a Revelação Geral (também chamada de revelação natural) a outra forma é a Revelação Especial (também chamada de revelação sobrenatural ou soteriológica) (WARFIELD, 2010).
2.2.1.1. Revelação geral
A revelação geral é aquela em que Deus se revela por meio da natureza, na consciência humana e na providência de Deus, isto é, no governo de Deus sobre a história. Nessa revelação, Deus se manifesta por meio dos fenômenos naturais, sendo acessível a todos homens e é dirigida a todos indistintamente. Essa revelação busca satisfazer e suprir a necessidade que as criaturas têm do conhecimento de Deus (WARFIELD, 2010).
Podemos identificar a revelação geral em passagens bíblicas como Salmo 19.1-2 e Atos 14.17.
 “O céu anuncia a glória de Deus e nos mostra aquilo que as suas mãos fizeram. Cada dia fala dessa glória ao dia seguinte, e cada noite repete isso à outra noite.” (Salmo 19.1–2, NTLH)

 “Mas Deus sempre mostra quem ele é por meio das coisas boas que faz: é ele quem manda as chuvas do céu e as colheitas no tempo certo; é ele quem dá também alimento para vocês e enche o coração de vocês de alegria.” (Atos dos Apóstolos 14.17, NTLH)
Contudo, devido à queda, o ser humano rejeita a conclusão da existência e poder de Deus. O homem olha para a criação, percebe que existe um Deus, contudo, devido ao seu estado de rebelião, ele prefere rejeitar o que está vendo e resolve desenvolver a sua própria visão de mundo, da qual Deus não faz parte ou simplesmente distorce completamente a revelação de Deus.
Além disso, a revelação geral somente é capaz de revelar a existência de um Deus racional e da existência de algo de errado na criação. Essa revelação é incapaz de revelar a vontade de Deus e a forma de se alcançar a salvação.
Talvez vocês podem ter achado estranho o fato de eu ter dito que a revelação geral mostra que há algo de errado na criação, porém é isso mesmo. Vejam esses exemplos, que mostram que há algo de errado com a criação
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Como podemos ver a natureza é imperfeita e isso chegou a intrigar algumas pessoas que usaram essa observação para negar a existência de Deus ou de negarem alguns de seus atributos como onisciência e onipotência, como é feito no teísmo aberto.
2.2.1.2. Revelação especial
Para transmitir sua vontade, foi necessário que houvesse outra revelação, a revelação especial. Por meio dessa revelação, Deus se manifestou de maneira direta e sobrenatural a seu povo, seja diretamente, como aconteceu com os profetas, por teofanias, por anjos, por sonhos, por visões, pela inspiração de pessoas escolhidas e pelo próprio filho (ANGLADA, 2013).
A revelação especial é fundamental, pois é por meio dela que obtemos o conhecimento de qual é a vontade de Deus e o meio de salvação escolhido por Ele. Sem a revelação especial não há como termos conhecimento sobre a salvação, pois pela revelação geral somente adquirimos conhecimento suficiente para nossa condenação, ou usando a linguagem de Paulo, para nos tornamos indesculpáveis diante de Deus.
Assim, para que encontremos o caminho para a salvação é necessário que tenhamos conhecimento. Não a categoria de conhecimento que os gnósticos afirmavam, não o mero conhecimento intelectual. Temos que ter conhecimento do Deus verdadeiro. E essa afirmação pode ser confirmada pelo ensino de Jesus em João 17:3:
“E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (João 17.3, RA)
É preciso que fique claro que, quando falo de necessidade de conhecimento de Deus para a salvação, é óbvio que não estou falando de uma simples crença em Deus. A simples crença em Deus não é suficiente para salvar ninguém. Tiago deixou isso claro em sua epístola, no capítulo 2.19, mostrando que o simples conhecimento de Deus sem algo qualificando este conhecimento é inútil.
“Você crê que há somente um Deus? Ótimo! Os demônios também crêem e tremem de medo.Seu tolo! Vou provar-lhe que a fé sem ações não vale nada.” (Tiago 2.19–20, NTLH) 
É importante frisar que nem eu, e nem o texto, estamos falando de salvação por obras. O que foi dito aqui é que se alguém diz crer em Deus, tem que ter condutas compatíveis e que comprovem tal crença. O conhecimento de Deus tem o poder de transformar vidas. Quem crê em Deus, produzirá boas obras, mas obras boas não produzirão o conhecimento de Deus. Jó foi um exemplo disso, ele era alguém que praticava boas obras, produzia bons frutos, era religioso, mas não conhecia verdadeiramente Deus, conforme ele mesmo afirmou em Jó 42.5-6:
“Eu te conhecia só de ouvir, mas agora os meus olhos te veem. Por isso, me abomino e me arrependo no pó e na cinza.” (Jó 42.5–6, RA)
Neste ponto já podemos fazer algumas colocações práticas para a nossa vida cristã:
De que forma que vocês vislumbram que problemas no conhecimento de Deus pode ter consequências na vida cristã? [ESPAÇO PARA OS ALUNOS]
O pastor norte americano Paul Washer, que é batista reformado identificou um problema gerado pelo falso conhecimento de Deus. Esse problema está relacionado à prática do “apelo” (a prática de levantar a mão na igreja afirmando que aceitou Jesus como seu Senhor e Salvador). Essa prática tem, de certa forma, “imunizado” pessoas à pregação do evangelho. Elas ouvem sobre Jesus, sobre Deus, sobre a forma de serem salvas, apreendem intelectualmente essas verdades, porém essas verdades não descem para o coração. O que elas têm é uma crença verdadeira, contudo essa crença não está justificada por uma comunhão com Cristo e com Deus.
A falta de conhecimento de Deus causa sérios danos a nossa vida, conforme podemos ver em Oseias 4.6:
O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento. Porque tu, sacerdote, rejeitaste o conhecimento, também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; visto que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me esquecerei de teus filhos. (Os 4.6). 
Inspiração e autoridade das Escrituras
Já sabemos que Deus é conhecível e que Ele se revelou tanto pela revelação geral quanto que pela especial. Contudo, temos que saber duas coisas:
· Como essa revelação especial chegou até nós?
· Essa revelação é confiável?
A resposta da primeira pergunta está no Capítulo 1º da Confissão de Fé de Westminster:
CAPÍTULO 1: DA SAGRADAS ESCRITURAS
l. Ainda que a luz da natureza e as obras da criação e da providência manifestam de tal modo a bondade, a sabedoria e o poder de Deus, que os homens sejam inescusáveis, todavia não são suficientes para dar aquele conhecimento de Deus e de sua Vontade, necessario à salvação; por isso agradou ao Senhor, em diversos tempos e diferentes modos, revelar-se e declarar à sua Igreja aquela sua vontade; e depois, para melhor preservação e propagação da verdade, para o mais seguro estabelecimento e conforto da Igreja contra a corrupção da carne e contra a maldade de Satanás e do mundo, foi igualmente servido fazê-la escrever toda. Isso torna as Escrituras Sagradas indispensável, tendo cessado aqueles antigos modos de Deus revelar a sua vontade ao seu povo. 
Como vemos na nossa confissão de fé, a forma que a revelação especial chegou até nós foi a forma escrita, isto é, as Escrituras. Assim, para os protestantes, a revelação especial, por ser a Palavra de Deus, é sua fonte normativa, sendo ela o meio escolhido por Deus para revelar a nós sua vontade.
Já dá para perceber que o princípio de “Sola Scriptura” começa a se formar diante nós, não é?
Com relação à segunda pergunta, o que nos garante a veracidade e acuidade dos registros da Bíblia?
O que nos dá essa segurança é a inspiração das Escrituras Sagradas. Por meio da inspiração, o Espírito Santo supervisionou a elaboração desses escritos para que os mesmos não contivessem erros e contivessem tudo aquilo que fosse necessário à salvação (FERREIRA; MYATT, 2007, p. 116). Por meio da inspiração os escritores sagrados se tornaram infalíveis em seus ensinos (LINDSEL, 2008).
Devido à inspiração a Bíblia se torna a Palavra de Deus, pois Deus falou por meio de seus escritores humanos.
A inspiração pode ser comprovada biblicamente por meio de passagens como 2Tm 3.16, 1Coríntios 14.37, 2Pe 1.20–21, 1Ts 2.13, 1Coríntios 2.13, Gl 1.8.
“Toda a Escritura é inspirada por Deus” (2Tm 3.16).

“Se alguém se considera profeta ou espiritual, reconheça ser mandamento do Senhor o que vos escrevo.” (1Coríntios 14.37, RA) 

20 sabendo, primeiramente, isto: que nenhuma profecia da Escritura provém de particular elucidação; 21 porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens [santos] falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo. (2Pe 1.20–21).

“Outra razão ainda temos nós para, incessantemente, dar graças a Deus: é que, tendo vós recebido a palavra que de nós ouvistes, que é de Deus, acolhestes não como palavra de homens, e sim como, em verdade é, a palavra de Deus, a qual, com efeito, está operando eficazmente em vós, os que credes.” (1Tessalonicenses 2.13, RA)

“Disto também falamos, não em palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas ensinadas pelo Espírito, conferindo coisas espirituais com espirituais.” (1Coríntios 2.13, RA)

“Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue evangelho que vá além do que vos temos pregado, seja anátema” (Gl 1.8)
Além disso, o próprio Jesus atesta a autoridade das Escrituras em passagens como Mt 5.17-18, João 10.35, Marcos 7.13:
“Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; não vim para revogar, vim para cumprir. Porque em verdade vos digo: até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará da Lei, até que tudo se cumpra.” (Mateus 5.17–18, RA) 
“Se ele chamou deuses àqueles a quem foi dirigida a palavra de Deus, e a Escritura não pode falhar,” (João 10.35, RA)
“invalidando a palavra de Deus pela vossa própria tradição, que vós mesmos transmitistes; e fazeis muitas outras coisas semelhantes.” (Marcos 7.13, RA) 
Assim sendo, para os protestantes, a forma de se conhecer a vontade de Deus é por meio das Escrituras, que é o registro escrito da vontade de Deus para os homens.
Se aceitarmos que a Bíblia é inspirada, a consequência será que as palavras das Escrituras são as palavras de Deus. E se é Deus quem está falando, o Deus Todo Poderoso, aquele quem nos criou, que criou o mundo e tudo que nele há por meio de sua palavra, as suas palavras não devem ser encaradas como meros conselhos. Suas palavras são normativas, ele cria o direito e define o que é certo e errado. Devemos nos submeter à sua vontade e obedecê-lo. Como sua vontade está registrada nas Escrituras, esse é o motivo pelo qual a Bíblia é a nossa autoridade.
A suficiência e clareza das Escrituras
Por fim as duas últimas ideias que temos que entender são os princípios da suficiência e clareza das Escrituras.
Como Deus se revelou para nós a sua vontade por meio das Escrituras e sabendo que é seu desejo a salvação do homem, a conclusão que chegaremos é que tudo aquilo que é necessário para a salvação estão naquilo que foi revelado e preservado para que chegasse até nós. Assim, chegaremos à conclusão de que as Escrituras são suficientes para descobrimos tudo aquilo que é necessário para a salvação. Em outras palavras, tudo que é necessário para sermos salvos se encontra nas Escrituras.
Além disso, Deus deixou as doutrinas essenciais para a salvação registradas de maneira clara nas Escrituras, de modo que qualquer pessoa possa descobri-las pela leitura da Bíblia.
Claro, que nem tudo que está na Bíblia é claro e todos conseguem entender tudo que se encontra na Bíblia. Cientes disso, os reformadores deram forte ênfase na pregação expositiva, elaboração de confissões e catecismos e elaboraram livros explicando as passagens da Bíblia.
Sola Scriptura
Antes de definirmos “Sola Scriptura”, vamos entender o que não é “Sola Scriptura”:
“Sola Scriptura” não afirma que as Escrituras já vieram prontas em sua forma escrita. Existiu um momento em que ela existia somente em sua forma oral (LOPES, 2017);
Também não quer dizer que Deus não se manifestou de outras formas (LOPES, 2017);
Não significa que há desnecessidade de pastores e evangelistas para transmitir as Escrituras (LOPES, 2017);
Não significa que tudo sobre Deus se encontra na Bíblia e que tudo que está na Bíblia é claro (LOPES, 2017);
Não quer dizer que não aceitamos tradições (LOPES, 2017)
Agora nós temos conhecimento suficiente para definirmos o que vem a ser “Sola Scriptura”.
Significa que a autoridade final para toda controvérsia são as Escrituras. Que a Palavra que Deus sobre a salvação se encontra somente nas Escrituras.
Significa que as tradições, ensinos e ordens de autoridades religiosas somente nos vinculam na medida em que estão de acordo com as Escrituras. A autoridade das tradições e autoridades eclesiásticas são decorrentes e subordinadas à autoridade da Bíblia. Em outras palavras, a fonte autoritativa em assuntos de fé e prática é a Bíblia Sagrada.
“Sola Scriptura” significa que tudo aquilo que é necessário para a salvação se encontra registrado na Bíblia, não havendo espaço para novas revelações.
4. Conclusão.
Meus irmãos, “Sola Scriptura” é um dos princípios fundamentais da reforma protestante. Mais que uma reforma eclesiástica, a reforma protestante realizou uma reforma hermenêutica, dando a primazia devida à Bíblia Sagrada.
Apesar de sua importância, esse princípio tem sido negligenciado por muitos cristãos em nossos dias.
Hoje, novas revelações normativas têm sido aceitas por muitos evangélicos[footnoteRef:1], como o movimento G12 e movimento de batalha espiritual. [1:  EPP #095 | Por que a Igreja Presbiteriana não aceita o movimento g12? - Augustus Nicodemus - https://www.youtube.com/watch?v=0ZE5PfbV170] 

Não podemos nos esquecer que, ao abandonarmos a autoridade das Escrituras, estamos preparando terreno para o surgimento de outra autoridade, seja ela a igreja ou nós mesmos.
O ser humano não consegue viver em um vácuo de autoridade. Se esse espaço não for ocupado por Deus, como revelado nas Escrituras, esse espaço será preenchido por uma nova fonte de autoridade.
Outra coisa que não podemos nos esquecer, é que foi graças à essa valorização das Escrituras, que podemos hoje ter acesso à revelação especial, em sua forma escrita, que é a Bíblia. Hoje temos a Bíblia instalada em nossos celulares, computadores e na internet. Temos a Bíblia traduzida para quase 3.000 idiomas[footnoteRef:2]. Temos a Bíblia em áudio e em braile. [2:  2.935 idiomas, segundo a Sociedade Bíblica do Brasil. http://www.sbb.org.br/wp-content/uploads/2016/06/forum_de_ciencias_biblicas.pdf] 

Além disso, temos acesso à escolas dominicais, estudos da palavra, comentários bíblicos, Bíblias comentadas, tudo isso para nos dar conhecimento de Deus.
Como nós vimos em nossa aula o conhecimento de Deus é possível, pois Ele se revelou para nós. Desta forma, temos que aproveitar tudo que temos à nossa disposição para conhecermos a Deus.
Mas nós também não podemos nos esquecer que a leitura da Bíblia como um mero livro não revelará o conhecimento de Deus. Temos que amar a Deus, ter desejo por Ele, busca-lo incessantemente. E essa busca deve ser feita em nosso dia a dia, por meio de oração e reflexão sobre a Palavra. Temos que ler a palavra de Deus como sendo uma carta deixada pela pessoa amada, da qual estamos apaixonados e estamos com saudades. Temos que ler as Escrituras com o anelo de relembrar a pessoa amada em cada palavra do texto.
A Palavra de Deus tem que mudar toda a minha vida para que eu seja luz nesse mundo, o iluminando para que outros possam ver, e se o Espírito Santo quiser, para que eles enxerguem e entendam quem é o Deus verdadeiro e quem é Jesus Cristo.
Termino esta aula com as palavras de Jesus Cristo em João 17.3 e uma pergunta para reflexão:
“E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (João 17.3, RA)
Você conhece a Deus? Você conhece o Deus das Escrituras ou você conhece o Deus que você criou?
Que Deus nos abençoe.
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